
Brazlândia 
acorda com 

'``marchinhas"  
,_;Ás,. eleições provocaram urna 

móyimentação rara na pacata ci-
dade;satélite de Brazlândia. Du-
rante todo o dia de ontem, cen-
tenas..de "bocas-de-urna" tenta-
ram conquistar os votos para os 
seus„çandidatos, dos 20 mil 481 
eleitores da 7a Zona, que é a 
menor do Distrito Federal. Os 45 
mib habitantes da cidade foram 
acordados pelas marchinhas can-
tada por militantes de partidos. 
i'Stri• problemas, muitos fiscais 

e,,ós;,432 mesários trabâlharani• 
nas 77 seções eleitorais de'Bra-
zlândla.' Cerca de 17 por cento 
dos 'votantes, entretanto, devem 
anular  ou deixar em branco as 
cédulas de votação, segundo pre-
visao'dos funcionários da: justiçai:,.... 
r,  daquela zonal: -  Para o 
juiz João de Assis Mariosa, a cé-
duW dificultou o processo de vo-. 
taçãp pois cerca de três mil elei-
tores são completamente analfa-
betós 'e existe uma grande parce-
la'S'.effliT-álfabetizada. 

Na . ,seção 54, Vila São José, 
apenas 30 pessoas votaram nas 
primeiras duas horas da eleição. 
Isto significa que cada eleitor le-
vou em média quatro minutos 
paravotar e por isso, o juiz da 7a 
Zona 'teve que providenciar a co-
loçação de mais uma cabine de 
votação. "Se continuasse naquela 
lentidão, a eleição na seção só -
terminaria às 22h", comentou 
Mariosa. 

Pôr falta de dados, segundo 'ó 
jud icia 7a Zona, o Serpro errou 

emitir os títulos, pois muitos 
eleitores foram locados em se-
ções ;  distantes das suas residênci-
as. ,I■floradores da zona rural de 
Alrn'écegas, por exemplo, vota-
ram na zona rural do Rodeador, a 
45 quilômetros de casa. Por essa 
razão; o responsável pela eleição. 
em:,Brazlândia, conseguiu junto 
ao TRE quatro ônibus, um mi-
cro-ônibus, oito Kombis e quatro 
Opalas pára auxiliar no transpor-
te dos eleitores. 

Na Escola Classe do Rodeador, 
80 'Por cento dos 309 eleitores na 
seção' 66 tiveram muita dificul-
dade"para votar. A informação é 
da :presidente da mesa de vota-
ção,-Sueli Fontenele, que atribui 
a lentidão à maior concentração 
de analfabetos naquela zona ru-
ral. ,  A eleitora Catarina Maria da 
Luz, 59 anos, levou dois minutos 
para . assinalar o "X" em seus 
candidatos ao governo e Senado, 
já 'que é analfabeta. Antes de 
chegar, à seção 66, Catarina não 
conhecia a cédula eleitoral, mas 
afirrn'Ou que "Deus e Nossa Se-
nhora vão guiar o ineu voto". 

Para garantir segurança, 101 
homens da Polícia Militar traba-
lharam na "Operação Eleições", 
erriSr"azlândia. Segundo o sub-
cornândante, capitão Luiz Fer-
narido não houve irregularidades 
pórque o povo daqui é tranqui-

lo";.explicou ele. Mas, ao sobre-
voar a' cidade, o helicoptéro da 
Secretaria de Segurança assustou 
os moradores da zona rural. 

A calma que predominou nas 
seções da 7a Zona, entretanto, 
nãd:evitou pie um pequeno furto 
ocorresse na sala do Cartório 
Eleitoral da cidade. A servidora 
da Salomé Ferreira ;  requi-
sitadá 'para trabalhar na eleição 
em; Brazlândia, ficou sem Cr$. 9 
mil',•:que foram retirados de sua 
bolSa enquanto ela se preocupava 
com as seções. O suspeito do 
roubel.é urna pessoa que também 
trabalhou no cartório ontem. 


